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Introdução – A utilização de práticas agrícolas mecanizadas, de forma inadequada, está entre as 
principais causas da d egradabilidade do solo,  pois altera  a qualidad e de atribut os físicos como a 
densidade do solo, estabilidade de agregados e sistema de poros, ent re outros. Essas alterações 
retringem o desenvolvimento das raízes, impedem o e stabelecimento de algumas esp écies e 
provocam o desaparecimento de parte da vegetação. O manejo para r ecuperar ou minimizar esses 
impactos, incluem o uso de material orgânico  como estercos, resíduos industriais, carvão vegetal e 
adubos verdes. A adição de carvão vegetal ao solo aumenta a sua capacidade de retenção de água, 
diminui a coesão entre as partículas minerais e resgata carbono em uma forma estável. O plantio de 
leguminosas é recomendado para a recupera ção de áre as degradadas, pois p rotege o so lo da 
erosão, incorpora material vegetal n a forma de um sistema radicular qu e se aprofunda no perfil do  
solo e estimula processos biológico s como a fixação do nitrogênio. Objetivo – Avaliar a interação 
entre a aplicação de carvão vegetal e o sistema de raízes de algumas leguminosas e da vege tação 
espontânea, em um solo com a est rutura degradada. Material e métodos – O trabalho avaliou  a 
aplicação superficial das doses de carvão 10, 20 e 30 t ha -1, mais a testemunha (0% de carvão), em 
consórcio com três leg uminosas (Crotalaria (Crotalaria juncea) (CJ), feijão de porco (Canavalia 
ensiformes) (FP), Guandú (Cajanus cajan) (CC) e a vegetação espontân ea (VE) e sua influ ência no 
peso das ra ízes, na profundidade de 0 – 20 cm. O experimento foi conduzido na Área 2 do campo 
experimental da Embrapa Mandioca e Frut icultura, em Cruz das Almas –  BA. As parcela s com 
dimensões de 15m x 25m, compunham blocos de 25m x 60m. O delineamento experimental foi em 
bloco ao a caso com parcela sub dividida, com o esquema fatorial 4 doses de carvão x 4 
leguminosas, com quatro repetições. Resultados – Não houve diferenças entre as doses de carv ão 
e o peso das raízes das leguminosas se cas ao ar (p  > 0,001), mas ocorreu diferen ças na 
comparação entre blocos, o que demonstra a desunifor midade nas propriedad es desse solo, 
fenômeno comum na o corrência do processo de degradação. O maior peso de raízes ocorreu na  
vegetação espontânea, seguido do feijão gandú, sendo que ambos são maiores do que a crotalaria. 
O feijão de porco, com o terceiro maior peso d e raízes, não difere da crotalária que tem o menor 
peso, nem da vegetação espontânea e do gu andú que tem os ma iores pesos de ra ízes. 
Conclusões – Os resultados nos permitem inferir que a vegetação espontânea exerce uma maior 
ação protetora na superfície e no volume menos profundo do solo (0-20cm), enquanto as 
leguminosas que apresentaram uma profunda ramificação de raízes finas, mas de peso irrisório, 
favorecem a recomposição estrutural dos horizontes mais profundos no perfil do solo. 
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